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Módulo 1 – A empresa e a actividade económica

1. A empresa

1.1. Conceito de empresa 1.2. Visão, missão e valores

1.3. Objectivos da empresa
1.4. A ética, a qualidade e a responsabilidade social na

empresa

1.5. A relação da empresa com outras entidades 1.6. Critérios de classificação

As empresas são orgr anizações muito variadas na fof rma como se estruturam, nos pro-
dutos que produzem, nos servrr iços que prestam, na sua dimensão e complexidade, na
natureza dos mercados para que vendem e até nos regimes económicos em que operam.
AtAA entemos, pois, nesta diversidade.

O que é, então, uma empresa?

Analisando o mundo à nossa volta, deparamos com difeff rentes tipos de empresas.
Assim:
Há empresas que transformam

recursos e foff rças da Natureza em bens
que satisfaff zem necessidades dos con-
sumidores. Esta actividade transfoff rma-
dora, que tem o nome de produção,
reúne diversos elementos, os chama-
dos faff ctores de produção, que são de
natureza muito variada: terrenos, insta-
lações, máquinas, feff rramentas e uten-
sílios, matérias-primas, dinheiro, capa-
cidade de organização e gestão,
conhecimentos técnicos, etc. O caso,
por exemplo, de uma empresa que
faff brica mobílíí ias.

Há outras empresas que adquirem produtos já acabados em grandes quantidades e
em locais dispersos e os colocam à disposição dos consumidores, no local onde eles
vivem. Esta actividade das empresas é o
comércio ou, mais modernamente, a
actividade de distribuição – é o caso da
lojo a que vende ao público peças de mobi-
liário de vários faff bricantes ou o do hiper-rr
mercado que vende dezenas de milhares
de artigos produzidos por diferentes
faff bricantes ou ainda o da faff rmácia que
vende medicamentos produzidos por
vários laboratórios.
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Há ainda outras empresas que, com os
recursos que reuniram, prestam servrr iços aos
consumidores. É a actividade de prestação de
serviços – é o caso das empresas que trans-
portrr am pessoas, empresas que servrr em refeff i-
ções, entre outras.

Em todas estas empresas, aparentemente
difeff rentes, há muitos pontos em comum.

Todas estas empresas utilizam:
• meios humanos;
• meios materiais;
• meios financeiros.

Os contributos para o processo produtivo dos operários, do gerente da empresa, do
contabilista, do engenheiro da produção, dos vendedores, etc., constituem os meios
humanos à disposição da empresa. Aos esfoff rços de ordem físíí ica ou intelectual que faff zem
damos o nome de trabalho. Estes meios humanos podem também dizer respeito a tercei-
ros que prestam servrr iços à empresa e que ela incorpora na sua actividade. É o caso dos
servrr iços de transportrr e, dos seguros, dos servrr iços de consultadoria, dos servrr iços de publi-
cidade, etc.

Dentro dos meios materiais podemos distinguir dois grandes grupos:
• os terrenos, os edifícíí ios, as máquinas, o equipamento de escritório, as viaturas, que

têm em comum o faff cto de permanecerem na posse da empresa durante alguns exer-rr
cícíí ios económicos e por esse faff cto se vão desgastando – é aquilo a que se chama o
capital fixo.

• por outro lado, será capital circulante tudo aquilo que é incorporado no processo pro-
dutivo e que poderá aparecer no produto final. É o caso das matérias-primas, das
matérias subsidiárias, dos combustívíí eis, etc.

Os meios financeiros serão todos os capitais, prróópprios ou alheios, necessários ao
ddeesseenvolvimento da actividade da empresa. Veremos mais ttaarrde,
aquando ddaa ccrriiaaçção da
foff rmas de financiamennttoo dde uma

Cada entidade empresarial recorrreerráá,, em ma
medida, aos recursos anteriormente descritos. CCoonntudo, é
indispensável que, além dos recursos, haja a o conhecimennttoo
necessário para que as difeff rentes actividades seje am execut
de foff rma correcta. A intensidade com que o conhe
é necessário varia de sector para sector d
negócio para negócio.
Para ter sucesso, a em
capaz de actuali
aja ustar oo ccoonhec
eexxiistente àquilo
são as suas rea
necessidades.
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